
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

MESTERS, Carlos: As parábolas (Col. Círculos Bíblicos: 
Suplemento 2; Círculos Bíblicos 9-12; 13-16). 36 pp ; 30 p p ; 
36 pp ; 18 X 13 cm, Vozes, Petrópolis, 1973. 
MESTERS, Carlos: O Sermão da M o n t a n h a (Col. Circule» 
Bíblicos: Suplemento 3; Círculos Bíblicos 17-20; 21-24). 
38 pp. 36 pp ; 32 p p ; 18 x 13 cm. Vozes, Petrópolis, 1973. 

Carlos Mesters apresenta-nos mais duas séries dos seus "Círculos 
Bíblicos": u m a sobre as Parábolas e o u t r a sobre o Sermão da M o n t a n h a . 
Os "suplementos" são u m valioso auxílio para os dirigentes dos Círculos 
Bíblicos. Orientiam e a j u d a m a compreensão dos Círculos apresentados. 
Nos roteiros dos Círculos o autor , p a r t i n d o de fatos reais da v ida diária, 
procura não só dar a compreender passagens bíblicas, mas p r i n c i p a l m e n ­
te i l u m i n a r esta v ida diária com a d o u t r i n a e a v ida de Cristo. A s i m p l i ­
cidade com que é t r a n s m i t i d a a doutrinia bíblica, sua inserção n a v i d a 
diária de hoje, e a mane i ra prática de conduzir o Círculo riecomendam 
vivamente estes opúsculos a todos que, e m grupo, desejam r e f l e t i r e 
viver a mensaglem de Cristo. 

B . M . 

TERRA, J . E. M a r t i n s , S. J . , Existe o Diabo? Respondem os 
teólogos, 288 pp., 21 x 14 cm, Edições Loyola, São Paulo, 
1975. 

O Cardeal A m s , de São Paulo, escreveu a introdução do l i v ro , c h a ­
mando a atenção "de que o demônio f o i sempre u m a f i g u r a m a r g i n a l n a 
fé e n a pregação da I g r e j a . . . " , pois o "demônio f o i vencido pelo Senhor, 
e o cristão deve fazer sua essa vitória pela vigilância e peüa oração". 

N a p r i m e i r a parte de seu l i v ro , P. T e r r a apresenta-nos as sínteses 
demonológicas dos estudos de oito exegetas. A segunda par te apresenta 
u m a "introdução teológica ao estudo da demonologia cristã". Esta 
subdivide-se e m quatro partes : Abordagem Lingüística, Abordagem 
Histórica e Filosófica, Abordagem Bíblica, Abordagem Teológica. P. T e r r a 
conhece a dif iculdade do assunto que desenvolve, pois "ho je não somente 
os fiéis, mas os teólogos também exper imentam u m certo mal -es tar ao 
fa lar sobre os demônios" (p. 193). O autor aborda também o l i v r o o 
"Exorc ista" , e as práticas demoníacas dos sincretismos religiosos no B r a ­
s i l que, em vez de centralizarem-se em t o m o de Cristo, estão centra l i za ­
dos em t o m o dos demônios, não se lembrando de que pela m o r t e e 
ressurreição de Cristo o poder dos espíritos do m a l f o i reduzido à i m p o ­
tência, assim que o m a l já não prevalecerá cont ra a fé da I g r e j a . 
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SEC. NAC. DE CXJRSILHOS DE CRISTANDADE DO B R A ­
S I L : Idéias fundamentais do Mov imento de Cursilhos de 
Ctistandade (Col. Cursilhos de Cristandade n.° 6) . T r a d u ­
ção do o r i g i n a l espanhol por Luiz João Gaio, 172 pp., 21 x 
14 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1974. 

E m dezembro de 1972 o Mov imento de Cursilhos de Cristandade 
reuniu-se em Malorda (Espanha) p a r a o seu m Encontro M i m d i a l . A 
única conclusão do encontro fOi a publicação de u m l i v r o que "refletisse 
o p r i n c i p a l , o que ident i f i ca e caracteriza o Mov imento em todo mundo, 
aquilo que todos os países e todos os dirigentes devem sustentar, se q u i ­
serem conservar o Movimento idêntico a si mesmo" (p. 8 ) . O l i v r o f o i 
elaborado de acordo com as orientações e pelas pessoas e secretariados 
indicados pelo Encontro . E m a b r i l de 1974 os 14 representantes eleitos 
reuniram-se em Maiorca para concluir a obra que temos em mão. "Tendo 
em vis ta ev i tar as rigidezes do de f in i t ivo , no último dia , os catorze do 
grupo man i f e s taram publicamente que começava u m a nova era, não a 
última, para os CursUhos" (p. 10). 

O Movimento dos Cursilhos, como também todos que o quiserem 
conhecer, t e m desta f o r m a em mão, em breve síntese, as l inhas-mestras 
do que são e pretendem alcançar hoje , como u m movimento especifico 
de Ig re ja , j u n t a m e n t e com a mane i ra e os métodos que lhe são caracte­
rísticos. 

C. L . B . 

STOGER, Alois, O Evangelho Segundo Lucas, 1.^ parte . 
Coleção Novo Testamento Comentário e Mensagem, vol. 
3 /1 . Traduzido do or ig ina l alemão por F r e i Álvaro M a c h a ­
do, O. F. M . , 400 pp., 12,8 X 17,6 c m . E d i t o r a Vozes, Petró-
poUs (RJ ) , 1973. 

O l i v r o ac ima faz parte d u m a grande coleção, lançamento da Edi tora 
Vozes, que abrange u m con junto de 28 volumes. U m grupo de exegetas 
t o m a como ponto de p a r t i d a o texto inspirado, p a r a aplicá-lo à v ida diária 
dos cristãos. Não se t r a t a de comentários científicos, e s im de meditações 
p a r a a v i ^ a espir i tual , sem negligenciar, porém, os mais recentes resu l ­
tados das pesquisas exegéticas com relação à compreensão e atualização 
dos textos bíblicos. O p r i m e i r o vo lume sobre o Evangelho de Lucas, que 
temos e m mãos, abrange os 13 pr imeiros capítulos deste evangelho. 
Subdivlde-se e m três partes : O começo da Salvação (1,5 — 4,13); A 
atuação de Jesus n a Galiléia (4, 14 — 9, 50); Jesus a caminho de Jerusa­
lém (9, 51 — 13, 21). N a introdução o A. apresenta a intenção de Lucas 
ao escrever o seu Evangelho. Considera o Ev. de Lucas como "o ponto 
de p a r t i d a e base p a r a os acontecimentos que se desenrolam nos Atos 
dos Apóstolos. Pois a Palavra que Deus enviou é a ação salvl f ica de Jesus 
Cristo n a Judéia ( A t 10, 36ss)". Assim que o A. constata que Lucas apre ­
senta a Jesus como peregrino. Peregrino n a história da Infância, pere­
gr ino e m sua atuação n a Galiléia, peregrino n a "grande v iagem" como 
Ressuscitado. Posteriormente os Apóstolos serão os "peregrinos" , teste­
munhando , com o auxílio do Espírito Santo, sobre a v i d a e a obra de 
Jesus Cristo. Assim Deus cont inua agindo e m todas as épocas da história. 
E já que Deus promove a salvação de todas as gerações humanas, é dever 
dos homens d a r - l h e o devido louvor. A "Coleção Novo Testamento Co­
mentário e Mensagem" quer ser u m ai ix l l i o n a contemplação da Palavra 
de Deus, movendo os leitores a que cheguem a prestar o devido louvor 
a Deus. 
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BOBICHON, M . : M a r i a en Ia nueva l i t u r g i a de Ia palabra 
(Col. M u n d o Nuevo n.° 29). Tradução do o r i g i n a l francês 
por Felipe Prado, 200 pp., 19 x 13 cm, E d i t o r i a l Sal Terrae, 
Santander, Espanha, 1974. 

M a r i a Santíssin3,a desde cedo começou a ser cu l tuada pelo povo 
cristão. O Vat icano I I rea f i rmou a leg i t imidade do autêntico cul to a 
M a r i a , or ientado sempre por Cristo, no Esp ir i to Santo, ao P a i (cf. S. C. 
103; L . G. 52-69). O autor neste l i v r o apresenta-nos Mjaria assim como 
a Nova L i t u r g i a da Palavra n o - l a mani festa . Nesse volume restringe-se 
às pr inc ipais festas de Nossa Senhora (A I m a c u l a d a Conceição da Mãe 
do Senhor; Festa de M a r i a , Mãe de Deus; Festa da Anunciação; A Assun­
ção de Nossa Senhora; O nascimento de M a r i a ) . Reserva p a r a u m poste­
r i o r vo lume o estudo do " C o m u m d a V i r g e m M a r i a " . O esquema seguido 
e m cada u m a das festas é o seguinte. N u m pr ime i ro momento , n a m e ­
dida do possível, o autor ind ica a or igem e desenvolvimento histórico da 
festa. A seguir estuda as le i turas bíblicas: s i tuando a passagem em 
questão em seu contexto, explicando o próprio texto e indicando o seu 
alcance (emprego) mariano . F ina lmente faz algumas reflexões d o u t r i ­
nais sobre a festa. O l i v r o não está sobrecarregado com citações b i b l i o ­
gráficas. A l e i t u r a do texto , entretanto , mani fes ta que o autor está ao 
par de recentes publicações exegéticas e teológicas. O autor , com o m é ­
todo seguido, apresenta a teologia e o cul to Mar iano , f imdamentados n a 
Escr i tura e orientados pelo Magistério da Igre ja . Descobre assim ao l e i tor 
o lugar de M a r i a no desígnio d iv ino de salvação e n o cu l to cristão. O 
l ivro é acessível a todos. Nele o cristão encontrará os fundamentos e o 
a l imento para u m a autêntica devoção a M a r i a . Os pregadores poderão 
h a u r i r nele sugestões para homílias sobre Nossa Senhora e luzes para 
insp irar u m culto sóbrio e cálido a M a r i a . 

C. L . B . 

SCHICK, E d u a r d : E I Apocalipsis (Col. E l Nuevo Testamen­
t o y su mensaje n.° 23). Tradução do o r i g i n a l alemão por 
Ale jandro Esteban L a t o r Ros. 288 pp., 20 x 12,5 cm. E d i t o ­
r i a l Herder, Barcelona, 1974. 

Eduard Schick apresenta-nos o comentário p a r a a l e i t u r a esp i r i tua l 
do "Apocalipse". N a Introdução o autor s i tua o "Apocalipse" n a história 
da salvação, n a l i t e r a t u r a apocalíptica e profética. "O Apocalipse, e n ­
quanto l i v r o profético por sua disposição geral, t e m por objet ivo propor ­
cionar à I g r e j a daquele tempo, — especialmente às cristandades ex is ten­
tes n a província romana da Asia (Menor) — orientação, fortaleza e 
consolação n a situação em que se encontrava" (p. 8 ) . O Apocalipse "não 
descreve o desenvolvimento real de futuros acontecimentos terrestres, 
n e m apresenta u m a sucessão cronológica da história f i n a l , mas desde a 
absoluta realidade supratemporal de Deus, que f i m d a m e n t a e conduz a 
seu termo toda a história, i n t e r p r e t a o sentido último de todo processo 
histórico, como também o sentido de fatos da história t e m p o r a l " (p. 9 ) . 
Após ind i car como e onde surg iu o l i v r o , o mot ivo e provável d a t a da 
composição, o autor apresenta algims critérios p a r a a correta i n t e r p r e ­
tação do l i v r o e seu significado teológico. 

À luz destes critérios e dos objetivos do Apocalipse o autor faz o seu 
comentário espir i tual . Este comentário s imultaneamente simples e p r o -
f imdo , a juda aa le itor a descobrir a riqueza da mensagem cont ida no 
Apocalipse, e a valorizar para a sua própria v i d a e a d a comxmldade em 
que vive o conteúdo perene do não fácil l i v r o do Apocalipse. 
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M y s t e r i u m Salutis, Compêndio de Dogmática Histórico-
Salvl f ica — O Evento de Cristo, Vol . ni /1-8, Ed. Vozes. 

M y s t e r i u m Salutis é u m a obra teológica de vários volumes, traduzida 
do or ig ina l alemão. U m lançamento d a Ed . Vozes. O p lano da obra alemã 
prevê 5 volumes, f a l t a o último a ser editado. Abrangem respectivamente: 
I — Teologia Fundamenta l , I I — A Históriíi, da Salvação antes de Cristo, 
I I I — O Evento Cristo, I V — O Fato da Salvação presente n a C o m i m i d a -
de do Homem-Deus, V — Os Problemas fundamentais da M o r a l cristã, 
com u m enfoque da consumação da História Sajvlf ica. 

Temos e m mãos o volume m , que n a edição brasi le ira f o i subd iv i ­
dido e m 8 tomos. Está inte i ramente consagrado a Cristo e const i tu i a 
peça cent ra l de toda a obra. Os 4 pr imeiros tomos dão-nos u m esboço 
f o r m a l e histórico do tenua, analisando a Cristologia do N T e seu desen-
volvünento através da história dos dogmas e do Magistério. Os tomos 5-8 
se ocupam da Redenção propr iamente d i t a e de suas conseqüências para 
a humanidade . 

O Vol . I I I de M y s t e r i u m Salutis quer ser u m a cristologia a tua l . O 
núcleo centra l desta obra certamente é o Mistério Pascal. Além disso 
t r a t a acertadamente também aquelas questões cristológicas com as quais 
o cristão de hoje se de f ronta em face a a t u a l situação do mundo . Sem 
isso o "Evento Cristo" não poderia ser considerado u m a Cristologia 
adequada aos nossos tempos. 

M y s t e r i u m Salutis não separa a Cristologia e a Soteriologia, pois não 
vê fundamento p a r a isso n e m a p a r t i r da Escr i tura , n e m da história dos 
dogmas. Tudo o que a Escr i tura diz sobre o fenômeno de Cristo, em 
última análise, t e m sentido soteriológico. D a l a razão de não separar 
Cristologia e Soteriologia. 

Com a tradução de M y s t e r i u m Salutis parja o português, está ao 
alcance de todos os interessados n o estudo da religião, em nossa Pátria, 
u m a espécie de "Suma Teológica" pós-conciliar. 

I. St. 

COUGHLAN, Peter — PURDUE, Peter: Comentário a l 
Leccionario Domin i ca l , C i c lo 'A . (Col. Cristo Hoy n.° 13). 
Tradução do or ig ina l inglês por José M . Aduriz . 294 pp., 
21,5 X 15,5 cm. E d i t o r i a l Sal Terrae , Santander, Espanha, 
1974. 

A l i t u r g i a da pa lavra é de cap i ta l importância n a celebração euca-
r ls t i ca , como em diversas passagens nos ensina o Vat i cano I I . O presente 
comentário deseja ser vmx auxílio p a r a a compreensão e vivência da 
l i t u r g i a da palavra, assim como é apresentada n o "Ciclo A " dos anos 
litúrgicos. Os autores não têm em v is ta u m comentário exaustivo dos 
textos bíblicos do lecionário. Sua f inal idade é mais pastora l : "pretendem 
a judar aos pregadores, aos religiosos e aos leigos, a apreciar mais com­
pletamente o conteúdo das l e i turas" . Por isso mesmo os comentários são 
breves. Aos pregadores os autores oferecem algumas orientações para a 
homília. Os "oocmentários" são feitos de t a l f o r m a que possam servir 
também como introdução às leitiuras da pa lavra de Deus, n a própria 
celebração litúrgica. No início da obra os autores dedicam u m capítulo 
à "Introdução aos l ivros usados freqüentemente neste lecionário". Desta 
f o r m a fac i l i ta-se ao le i tor u m a compreensão do autor e mensagem dos 
pr inc ipais l ivros bíblicos usados neste Volume. O l i v r o t e r m i n a com dois 
índices m u i t o úteis: " índice das le i turas dominica is" e "Índice dos textos 
bíblicos". 
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C. H. DODD, E l Fundador dei Cristianismo, t r a d . do inglês 
de A le jandro Esteban L a t o r Ros — 12,2 x 19,8 cm, 204 pp.. 
E d i t o r i a l Herder S. A., Barcelona, 1974. 

Quando u m a tradição, durante longo período, é t r a n s m i t i d a apenas 
oralmente, ela pode ser fac i lmente alterada. U m a vez f i xada por escrito, 
se conserva prat i camente inalterada. A p a r t i r destes documentos escritos 
nos será possível analisar as tradições e m suas etapas mais p r i m i t i v a s . 
O Novo Testamento contém o depósito d a tradição i n i n t e r r u p t a de Jesus 
nas várias etapas de sua trajosmlssão, durante o p r i m e i r o século da 
existência da Igre ja . I m p o r t a assinalar que estes relatos, seja quial f or 
seu valor histórico em seus detalhes, t r a t a m de u m a pessoa cujo papel 
se recordava n a história. A fonte de acesso a Jesus n u n c a se apagou da 
memória dos homens, desde a sua pregação n a Galiléia. Com Jesus não 
se deu o mesmo que aconteceu a loutros personagens históricos, f icando 
por m u i t o tempo esquecidos, e só vo l tando novamente a serem conside­
rados deTTido a descobertas de documentos arqueológicos. 

Dodd escreveu o seu l i v ro , E l Fundador dei Crist ianismo, três anos 
antes de sua morte . É a sua última obra. U m a espécie de síntese do saber 
que acumulou d u r a n t e mui tos anos. 

Charles H a r o l d Dodd f o i m i n i s t r o da I g r e j a congrecionalista de 
Warwick , I n g l a t e r r a . T i n h a u m grande conhecimento bíblico, tendo p u ­
blicado cerca de 20 obras com temática neotestamentária. Lecionou em 
Oxford , Manchester e Cambridge. O seu pensamento não se l i m i t a a u m a 
escola exegética ou confessional. Procurou conservar-se l i v r e de precon­
ceitos e ser u m autêntico m i n i s t r o a serviço da fé. O seu último l i v r o 
quis também ser vuna contribuição neste sentido. 

L St. 

GAYA RIERA, Sebastian: Reflexões para cursilhistas de 
cristandade (Col. Cursilhos de Cristandade n.° 5). T r a d u ­
ção do or ig ina l espanhol por A r l i n d o Veiga dos Santos e 
Hermes D i Clero. 228 pp., 21 x 14 cm, Ed. Loyola, São 
Paulo, 1974. 

D. J u a n Hervás, f imdador dos Cursilhos, escreve no Prólogo como 
D. Gayá, seu colaborador desde há m u i t o , chegou a conceber e concretizar 
o presente l i v ro . D. Hervás a f i r m a , com exatidão, t ra tar - se de " u m l i v r o 
de espiritualidade, de acordo com a natureza dos Cursilhos de C r i s t a n ­
dade" (p. 8 ) . Espir i tual idade de "santos", "peregr inante" , de "renovação 
in ter i o r como base insubstituível da renovação exterior" , "eclesial", de 
"cr istandade" , de "ação" . 

Escrito p a r a dirigentes cristãos, o l i v r o apresenta-lhes o " i d e a l " a 
aspirar e viver. Mostra- lhes a "real idade" , o ambiente em que v ivem no 
d ia -a -d ia , e que precisa ser t rans formado por sua "ação" . Depois de 
procurar conscientizar o " d i r i g e n t e " de seu ser-missão, a f i m de que 
aprofunde ou reassuma o seu compromisso, o autor ampl ia as " q u a l i d a ­
des humanas" e "sobrenaturais" que o dir igente precisa cul t ivar , p a r a 
que sua ação seja realmente eficaz. O l i v r o t e r m i n a com a indicação de 
como superar as "di f iculdades" que se encontrarão n a realização do 
ideal. 

O l i v r o não f o i escrito p a r a ser l ido de u m a vez só. É para ser 
meditado, rezado pausadamente. N u m estilo incisivo o autor dirige-se 
d iretamente ao le i tor , com ele dialogando, fazendo-o re f l e t i r e conduzin-
do-o a u m a opção. 
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RODRÍGUEZ, M a u r o : Mensaje Cristlano y salud mental. 
Diálogo entre psicologia de I a personalidad y cristianismo. 
200 pp . , 21,5 X 14 cm. E d i t o r i a l Herder, Barcelona, 1973. 

O autor propõe-se a u m diálogo entre a Psicologia da personalidade 
e o crist ianismo. Não raramente , observa-se u m fenômeno de descrédito, 
desconfiança e até rejeição d a Psicologia p a r a com o Crist ianismo, e 
vice-versa. Sobretudo no após-guerra o existencialismo levantou-se como 
u m a acusação às formas cristãs e às instituições cristãs, como autores e 
responsáveis pela marginalização do povo e pela fomentação de neuroses 
e psicoses. A psicanálise Freudiana, nascida sob os auspícios do elogio 
da razão, atacava vio lentamente o moral i smo e a ética cristã. Freud 
acusava o cr ist ianismo como av i l tador e alienador da personalidade 
humana . Pr inc ipalmente e m suas últimas obras " T o t e m e T a b u " , " M o i ­
sés e o monoteísmo", e mais especialmente em o " P o r v i r de u m a ilusão", 
Freud, abandonando a sua posição de objetividade c ient i f i ca , se p r o n u n ­
cia com veemência, como eco de M a r x , considerando a religião como ópio, 
a serviço de i m i a civilização desumana. Suas cr i t icas f o r a m reflexo, n a 
Psicologia, de outras teses equivalentes no campo da Filosofia, represen­
t a d a por Nietzche, Feuerbach, M a r x , Camus, Jaspers e outros. 

M a u r o Rodriguez busca descobrir as l inhas cristãs, ou i n s t i t u c i o i j a -
lizadas como cristãs, às quais a Psicologia lança seu desafio a todos nós. 

N u m a p r i m e i r a parte o autor procura isolar as objeçoes f u n d a m e n ­
tais apresentadas pela psicologia contra a religião e m geral, e es iwc i f i -
camente cont ra o cr ist ianismo (objeçoes relat ivas a Deus, ao homem, a 
Jesus Cristo, à M o r a l cristã, à I g r e j a ) . O autor apresenta as objeçoes em 
30 itens, fundamentando-as n a l i t e r a t u r a psicológica e nas i n t e r p r e t a ­
ções dadas por psicólogos de renome aos fenômenos religiosos. 

N a segunda par te o autor faz " u m exame objet ivo dos ataques m e n ­
cionados" (p. 20), retomando i t e m por i t e m as objeçoes anteriores. Com 
serenidade reconhece o que as objeçoes têm de verdade, mas s imultanea­
mente aponta os mal -entendidos que encerram. M a u r o Rodriguez se 
afasta das discussões violentas, e com objet ividade procmra i l u m i n a r 
caminhos novos, que possam aux i l i a r t a n t o .aos Psiquiatras e Psicólogos, 
como aos Teólogos e cristãos de certo nível c u l t u r a l . 

L . A. F . 

CARLONI , Nelson, S. J . : V ida e contemplação. 128 pp., 21 x 
14 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1975. 
LISBOA, Paulo, S. J . : Rezar repart indo . 112 pp., 21 x 14 cm. 
Edições Loyola, São Paulo, 1975. 

Dois l ivros pequenos, mas ricos e m conteúdo. Os autores dedicam-se 
há vários anos a or ientar pessoas e grupos em "exercícios espir i tuais" , 
n a interiorização da pa lavra de Deus. M u i t a gente no m i m d o agitado de 
hoje não possui mais tempo para ret i rar -se algims dias, a f i m de re f l e t i r 
sobre as realidades centrais e f imdamenta is da existência própria e da 
comunidade h u m a n a . Desejam, contudo, in ter i o r i zar a pa lavra de Deus, 
o apelo concreto de Deus, p a r a v iverem mais Intensamente sua vocação 
cristã n a v ida diária. Os autores vêm de encontro a essas pessoas e lhes 
oferecem orientações e sugestões p a r a u m " r e t i r o " e m grupo, em meio 
aos afazeres diários. Os autores seguem o método e o esquema do l i vro 
dos "Exercícios Esp i r i tua is " de Santo Inácio de Loyola, mas cada u m de 
acordo com sua experiência pessoal, seu t i p o e modo de ser. Car lon i 
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d i s t r ibu i as quatro "semanas" (etapas) de Santo Inácio em t r i n t a e três 
seman>as, Lisboa e m dezesseis. Os autores ao apresentarem os textos 
bíblicos p a r a a oração não oferecem u m a explanação ampla dos mesmos, 
mas restringem-se a umas breves orientações, a í im de que o r e t i r a n t e , 
sob o impulso do Espírito Santo, descubra e saboreie o que necessita para 
a sua própria v ida . Lisboa, n a introdução de cada semana, v i a de regra , 
apresenta orientações p a r a diversos t ipos de oração. Carloni n a própria 
mtrodução geral ref lete sobre a oração i n d i v i d u a l e comunitária. Ambos 
conduzem o r e t i r a n t e a i l u m i n a r a concreticidade da própria v ida com 
a pa lavra de Deus. No l i v r o de Lisboa encontra-se u m apêndice com sete 
celebrações litúrgicas para momentos chaves do re t i r o . 

Os l ivros, escritos p a r a a j u d a r e m a grupos de ret i rantes no d ia -a -d ia , 
podem ser util izados per fe i tamente em ret iros fechados, ou mesmo por 
pessoas que queiram, n a meditação diária, apro f imdar a pa lavra de 
Deus. Ao Lisboa f i ca a sugestão de colocar p a r a cada semana u m título, 
que resuma o cerne do conteúdo da mesma, como, aliás, o fez n a segunda 
parte da Introdução de cada semana. 

C. L . B . 

SEC. NAC. DE CURSILHOS DE CRISTANDADE DO B R A ­
S I L : Cursilhos. Documentos Básicos. (Col. Cursilhos de 
Cristandade n.° 4 ) . 532 pp., 21 x 14 cm, Loyola, São Paulo, 
1974. 

A presente obra pretende " r e u n i r em u m único volume aqueles 
documentos que t i v e r a m influência no Mov imento de Cursilhos de Cr i s ­
tandade n o B r a s i l " (p. 5) . Os autores não pretendem ser completos n a 
publicação dos documentos. A f ina l idade visada pelo l i v r o é dupla : 
"Pr imeiro a de possibi l i tar aos Dirigentes e outras pessoas Interessadas 
nos CursiUios luna fonte de consulta a seus textos de documentos oficiais. 
E, em segundo, u m a t e n t a t i v a simples de se reg istrar u m pouco da 
história dos Cursilhos em seus aspectos vivos, isto é, n a vivência externa 
e i n t e r n a da sua dout r ina , do seu método e da sua dinâmica correspon­
dente" (p. 7 ) . 

Breves observações precedem os documentos, p a r a situá-los. 
Div id ido em 11 capítulos, o l i v r o apresenta os seguintes documentos: 

1.° — F inal idade do Mov imento dos Cursi lhos (Eduardo B o i m i n ) ; O 
Discurso de Paulo V I aos Cursilhistas. 2.° — O essencial, o i m p o r t a n t e e o 
acidental no Movimento dos Cursilhos de Cristandade. 3.° — Conclusões 
do I Encontro Lat ino -Amer i cano de Delegações Nacionais; Adesão dos 
Cursilhos à Hierarquia da América L a t i n a . 4.° — A Cristandade como 
objet ivo dos Cursilhos de Cristandade (Hermógenes Castano). 5.° — 
Temas do I Encontro Nacional . 6.° — Impactos emocionais e Cursilhos 
de Cristandade (D. Valfredo Tepe). 7.° — Leigos e EclesloLogia (Mons. 
Roberto Mascarenhas Roxo) . 8.° — H Encontro Lat ino -Amer i cano de 
Secretariados — México, 1970; Reconhecimento da M u l h e r e m sua f u n ­
ção insubstituível n a sociedade; Encontro M u n d i a l de Delegados Nacio ­
nais de Cursilhos de Cristandade; Conclusões f ina i s do I I Encontro 
Lat ino -Amer i cano de Delegados Nacionais do Mov imento de Cursilhos 
de Cristandade; Conclusões Finais do I I Encontro M u n d i a l de Delegados 
Nacionais de Cursilhos de Cristandade. 9.° — Inserção do Mov imento 
de Cursilhos n a Pastoral de Con junto ; Conversão e Cursilhos. 10.° — T e ­
mas do n Encontro Nacional de Secrettaxiados Diocesanos de Cursilhos 
de Cristandade do Bras i l . 

C. L . B . 
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BAHNGR, K a r l : E l Sacerdócio cristlano en su realización 
existencial. Tradução do o r i g i n a l alemão por Cláudio G a n ­
cho. 280 pp., 21,5 X 14 cm. E d i t o r i a l Herder, Barcelona, 
Espanha, 1974. 

O presente l i v r o , destinado a sacerdotes, f o i publicado por Rahner 
e m 1970, quando a crise sacerdotal estava n o auge. O tex to t e m sua 
or igem em "Exercícios Espir i tuais " , dados em 1961 pelo autor a candida ­
tos ao sacerdócio. Antes, por tanto , do Vat icano I I e de suas mensagens 
sobre a I g r e j a e o sacerdócio m i n i s t e r i a l . Rahner , contudo, ju lgou opor­
t u n o , por diversos motivos, publ icar o l i v ro , pois o seu cerne, o âmago do 
ministério sacerdotal cont inua sendo válido: " A i n d a que algumas das 
posições sustentadas neste l i v r o as t e n h a retocado em outros escritos 
sobre o problema do sacerdote, n a d a é preciso modi f i car quando se t r a t a 
da exigência f u n d a m e n t a l do cr ist ianismo e do sacerdócio: servir ao 
ja^or entre os homens e assim à v i n d a do Reino de Deus" (p. 13). Se­
guindo a e s t r u t u r a dos "Exercícios Esp i r i tua i s " de Inácio de Loyola, 
Rahner os or ienta especificamente para sacerdotes. 

Ao longo de todo l i v r o transparece, ao lado da conhecida p r o f u n d i ­
dade teológica do autor , m n a espiritualidade cristocêntrica, eclesial e 
sacerdotal. O autor não teoriza sobre o sacerdócio, mas com suas re f le ­
xões quer a judar a sacerdotes a penetrar e v iver o seu ministério. Aquele 
que, valendo-se destas meditações, não se perder em pormenores, poderá 
com elas penetrar vivencialmente n o Espírito de u m a v i d a autent i ca ­
mente sacerdotal, seja qua l f o r a m a n e i r a concreta com que ela se 
apresentar no f u t u r o . Espírito que requer "compromisso", "auto-crítica", 
" a ousadia da fé, mesmo quando não se conheçam as formas concretas 
de sua realização, o serviço desinteressado ao próximo e f ina lmente o 
amor" , (p. 13). O l i v r o , embora semelhante ao que Rahner publ icou em 
1965: "Betrachtungen z u m ignat ianischen Exerz i t ienbuch" , dele se d is ­
t ingue essencialmente. 

C. L . B . 

ÁRIAS, Mortimor: Salvação hoje entre o cativeiro e a 
Ubertação. Tradução do o r i g i n a l castelhano por Santo 
Rossetto; 172 pp., 21 x 14 cm. E d i t o r a Vozes, Petrópolis, e 
Tempo e Presença Edi tora , Rio de Janeiro, 1974. 

Mais u m i m p o r t a n t e encontro teológico-pastoral se realizou em 
Bangkok, n a Tailândia. Já u m a vez, n a históra da reflexão teológica e 
pastoral , esta cidade se t i n h a t o m a d o famosa, quando, em 1962, lá se 
realizou a Terceira Semana I n t e m a c i o n a l de Catequese, e que f o i a 
p r i m e i r a a se realizar no Terceiro Mundo. Até a l i , sempre fora a Europa 
que d i t a r a a l inguagem, o ponto de vista. E agora, teólogos, pastoralistas 
e catequistas se encontraram, de repente, n u m o u t r o mimdo , n u m a outra 
cu l tura , com outras tradições e outras sensibilidades! O efeito f o i , como 
então escreveu alguém, igual ao de u m a bomba. E as detonações se se­
g u i r a m , pela África, Asia e América L a t i n a , a p a r t i r de então, apelando 
às velhas e veneráveis cul turas cristãs da Europa p a r a que escutassem, 
reconhecessem e respeitassem essas outras cultmras cristãs, talvez não 
tão antigas, mas igualmente veneráveis. 

Dez anos depois daquela Semana I n t e m a c i o n a l de Catequese, nova­
mente se realizou em Bangkok, u m encontro de grande importância, 
desta vez convocado pelo Conselho M u n d i a l das Igre jas . O tema centra l 
do encontro f o i : "Salvação ho je" , estudado sob u m tríplice enfoque: 
" C u l t u r a e Ident idade" , "Salvação e Justiça Social" e "As Igre jas Reno-
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vadas em Missão". P a r t i c i p a r a m da Conferência, que durou de 29 de 
dezembro de 1972 a 9 de jane i ro de 1973, mais de trezentos cristãos, 
provindos de 69 países. E r a m teólogos, educadores, médicos e especialistas 
em diversos outros setores. 

M o r t i m o r Árias, em seu l i v ro , não nos deixou apenas u m a crônica 
objetiva do encontro de Bangkok, mas nos apresenta considerações 
pessoais sobre os temas tratados, procurando vê-los com olhos de alguém 
que há mais de 25 anos se consagra à evangelização " e m nossas terras 
sofridas e esperançosas da América L a t i n a " . Nem t u d o no l i v r o nos v a i 
satisfazer. Porém, o l i v r o pode enriquecer sobremaneira a quantos se 
consagram à evangelização, bem como à reflexão e pesquisa teológica. 

B . B . 

C A R D E A L ABNS, Paulo Evaristo: Cristãos em pliena vida. 
182 pp., 21 X 14 cm, Edições Loyola, São Paulo 1974. 

E m sua fecunda atividade literária. D o m Paulo Evaristo nos entrega 
mais u m belo l i vro . Ele mesmo o chama de " l i v r i n h o " , n a Apresentação, e 
diz que suas páginas "nasceram ao contato com a v ida e b r o t a r a m , sem 
m u i t o cálculo, do coração mesmo dos problemas" (11). Ele f a l a dos 
pobres, dos velhinhos, dos-que m o r r e m nos acidentes de trânsito, dos 
apegados a superstições; f a l a com a m u l h e r e sua missão, com os re l ig io ­
sos e os padres; m e d i t a sobre o Espir i to Santo n a v i d a dos cristãos, sobre 
o "amor misericordioso do P a i " , a busca de novas terras , sobre as coisas 
do povo; f ina lmente nos diz que, como cristãos, devemos todos ser u m 
Sinal para o mundo , s ina l de convivência, de amor, de paz, de v i d a e de 
comunhão. 

•É bom ler l ivros assim, e é bom pensar que u m Cardeal de São Paulo, 
sem dúvida vivendo n u m turbilhão ensurdecedor de tarefas difíceis, 
cont inua sistematicamente f i e l ao grande dever pastoral de "s 'asseoir", 
isto é, de sentar, de parar , re f l e t i r , escutar, l er e escrever. Tem-se a 
impressão de que, nestes momentos, e n t r a m naquele h o m e m todas as 
angústias e as esperanças, as alegrias e os sofrimentos dos homens, p r i n ­
cipalmente dos mais pobres, e ele os comimica, em suas falas semanais 
n a rádio, nas páginas do j o r n a l e aqui neste l i v r o simples, esclarecedor, 
quase sempre o t i m i s t a e positivo, mas às vezes também forte , profético 
e denunciador. M u i t o boa a apresentação gráfica da Loyola. U m l i v r o 
bom de se l er ! 

B . B . 

P. F R E I R E , E , B O D I P O - M A L U M B A , J . CONE, H. A S S -
MANN: Teologia Negra. Teologia de I a Liberación. T r a d u ­
ção do or ig ina l inglês por L . Márquez e A. Garc ia Fluixá. 
136 pp., 21 X 12 cm, Ediciones Sigueme, Salamanca 1974. 

De 1.° a 4 de maio de 1973 se r e u n i r a m , no Centro Ecumênico de 
Genebra, umas sessenta pessoas para u m simpósio teológico sobre " teo ­
logia negra e teologia la t ino -amer i cana da libertação". O volume t raz 
os pr inc ipais documentos do simpósio. Da parte da teologia l a t i n o - a m e r i ­
cana f a l a r a m Paulo Freire ("Educação, libertação e igre ja " ) e Hugo 
Assmann ("Aspectos básicos da reflexão teológica n a América L a t i n a . 
Avallação crítica da teologia da libertação"). D a par te da teologia negra 
f a l a r a m Eduardo L Bodipo -Malumba, da Guiné equator ial ("Relação 
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indissolúvel entre l iberdade e poder") e o oonhecido teólogo negro dos 
Estados Unidos, James H . Cone ("O contexto social da teologia: liberdade, 
história e esperança"). O l i v r o t raz a inda os pr inc ipa is lances do debate 
em que se tentou dialogar com as duas "teologias dos opr imidos" . A esta 
a l t u r a , o l i v r o se t o r n a duro, nervoso, angust iante : não houve je i to de 
dialogar! Uns d iz iam aos outros simplesmente isto : vocês não nos e n ­
tendem! Houve desabafos e acusações: " M u i t o s europeus nos escutam, 
dizia P. Freire , da mesma f o r m a como alguns pais escutam a seus f i lhos : 
'Então, vejamos: o que será que o Joãozinho t e m p a r a nos oontax.' Isto 
não é consciente; é luna experiência histórica: vocês d i r i g i r a m o mundo 
e impuseram à África, à América L a t i n a e à Asia sua mane i ra de pensar, 
sua tecnologia, seus valores, sua civilização, seus bens, seu h u m a n i s m o . . . 
e coisas parecidas" (p, 104). O debate c ont inua assim. Todos se dão conta 
de que a grande m e n t i r a do simpósio t e r i a sido esconder, escamotear essa 
impossibilidade de diálogo, mascarar essa "Incomunicação", para apre­
sentar, talvez, d iante do mundo , d iante das igrejas, u m a "reconciliación 
fac i lona" . No f i m , o volume t raz a inda u m resumo das crônicas sobre o 
simpósio, aparecidas nos pr inc ipa is noticiários. U m l i v r o que merece ser 
l i d o ! 

B. B . 

BRANDÃO, Wilison de Andrade: Históila da Independência 
no Piauí. 319 pp., 23 x 16 cm, Companhia Ed i to ra do Piauí, 
Teresina s /d. 

Mui tos l ivros tradic ionais de História, especialmente manuais esco­
lares, têm, em geral, enaltecido o G r i t o do I p i r a n g a como u m gesto 
emocionante, glorioso e fácil, colorido como o famoso quadro de Pedro 
Américo. Como se a independência do Bras i l tivesse raiado, bela e acaba­
da, por efeito de u m a simples pa lavra mágica, exclamada por u m belo 
príncipe a ca|val». 

O l i v r o de Wi lson de A. Brandão mostra , ao contrário, como n o Piauí 
e em outros Estados do Norte e Nordeste fo i dramat icamente real aquele 
segundo elemento do g r i t o do I p i r a n g a : "Independência on morte " . No 
decorrer dessas páginas densas, aparece como a independência f o i p r o ­
clamada, por assim dizer, v i l a por v i l a , cidade por cidade: como ela 
conquistou chão pa lmo a palmo. 

O l i v ro , entre mui tos outros méritos (segura documentação, apêndice 
cronológico, ampla bibl iograf ia) serve como oportuna meditação sobre 
a verdadeira libertação de u m povo, libertação que não se resume n a 
simples proclamação de u m a independência política. Se o povo piauiense 
v ibrava pela libertação, se ele ansiava pelo f i m do absolutismo e se ele 
se engajou, até com o sacrifício da v ida , n a conquista dessa libertação, o 
l i v r o de Wilson Brandão chega a ser dramático e eloqüentemente d e n u n -
ciatório. Seu f i n a l revela o amargo h u m o r de u m povo que, revolução 
após revolução, vê sua miséria cont inuar quase a mesma: "O Piauí . . . 
ingressa agora (após as lutas de independência em 1823) em dramática 
situação econômica . . . A guerra desorganizou a v i d a u r b a n a e r u r a l . . . 
O governo confessa que não pode debelar a c r i s e . . . Nessa con juntura 
difícil, a recuperação toma-se impraticável . . . O Ceará não conheceu 
tantas misérias (como o Piauí). A Bahia , d ispunha de m e i o s . . . E o Piauí? 
O Piauí é a grande vítima. Mas somos l ivres ! ( gr i f o do A . ) . A inda hoje 
ouvimos a voz da geração de 1823 A liberdade é o bem supremo" (pp. 
265-266). Mas, que liberdade? E a liberdade de quem? 

B . B . 
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ASSMANN, Hugo: Teologia desde I a praxls de I a libera­
ción. 271 pp. , 23 X 16 cm, Ediciones Sigueme, Salamanca 
1973. 

As Edições Sigueme têm sido u m a divulgadora, n a Europa, de mui tas 
publicações teológicas da América L a t i n a , nos últimos anos. Oferecem 
agora u m a reedição de u m l ivro do teólogo brasileiro Hugo Assmann que 
a T i e r r a Nueva, de Montevidéu, já t i n h a editado e m 1971 sob o título 
"Opresión-Llberación: desafio a los crist ianos" . O volume da Sigueme 
fo i ampliado com alguns capítulos que Opresión-Llberación não t i n h a . 

A l i n h a de reflexão teológica da América L a t i n a , que geralmente é 
chamada de "teologia da libertação", t e m sido recebida, mais de u m a vez, 
tanto aqui como e m outros Continentes, com inquietação, e mesmo com 
certa irritação, por não ser m u i t o sistemática, não claramente f o r m u l a ­
da, sempre u m t a n t o provisória. Inclusive, é u m a teologia que, mais do 
que escrita e publ icada em l ivros , por teólogos "prof issionais" , b r o t a em 
círculos cristãos engajados da reflexão e n a ação, e se expr ime mais em 
volantes, em cadernos mimeografados, e m curtos artigos de revistas, ou, 
mesmo, f ica simplesmente em estado de pa lavra v iva , fa lada. 

Ora, no meio dessa i r requieta teologia la t ino -amer icana , certamente 
Hugo Assmann é u m nome de grande e p ione ira importância. Pode-se 
não estar de acordo com tudo o que diz, mas ele sempre envolve, provoca, 
questiona e exige resposta; não deixa ninguém neutro , descomprometido, 
tranqüilo e instalado. E m nosso mundo , onde o h o m e m sofre t a n t o piso-
teamento e t a n t a exploração, fazer teologia descomprometida com a 
libertação concreta do homem, seria "c in ismo" . Hugo Assmann já f o i 
chamado de " l ' e n f a n t t e r r l b l e " da teologia la t ino -amer i cana , a qual , por 
si só, já é u m a espécie de " e n f a n t t e r r ib l e " . "As páginas deste l i v r o que­
rem ser, mais do que ação de palavra , pa lavra de ação", escreve o A., que 
dá ao l i v r o este s igni f i cat ivo subtítulo: "Ensayo teológico desde Ia Amé­
r i ca dependiente". 

B . B . 

MEDINA, C. A. de — Família e Mudança, o famllismo 
numa sociedade arcaica em transformação, 149 pp., 14 x 21 
cm. Ed i to ra Vozes, Petrópolis, Coedição: Cerls, Rio de 
Janeiro, 1974. 

A família é u m elemento tão próximo a nós que se t o m a difícil u m 
certo distanciamento para objetivarmos esta realidade. Esse t raba lho se 
compõe de l inhas "exploratórias", t entando a b r i r m m o s n u m a temática 
pouco estudada no Bras i l . Considera as "transformações em curso" e a 
afirmação de u m possível "fracasso, m p t u r a ou alteração da família nos 
dias de hoje" . 

Faz parte u m a b ib l iograf ia crítica que s i tua o l e i tor dentro do que 
fo i escrito sobre família no Bras i l . 

Com estilo claro que exige certo respaldo de formação do le i tor , que 
poderá aproveitar se for universitário ou pessoa adu l ta em geral . 

E . G . W. 
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